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ENTRADA

1. Saudação

2. Ato Penitencial

Antífona de entrada

C – Senhor, que acolheis toda 
pessoa que confia na misericór-
dia, tende piedade de nós.
T – Senhor tende piedade de 
nós.

3. Oração

C – Oremos: Ó Deus inclinai 
vossos ouvidos às nossas preces, 
ao implorarmos vossa misericór-
dia para com o vosso filho Alex. 
Vós que o unistes na Terra ao 
vosso povo, colocai-o no reino 
da luz e da paz e concedei-lhe o 
convívio dos vossos santos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T – Amém. 

C – Em nome do Pai e do filho 
e do Espírito Santo.
T – Amém.

C – O Deus da esperança que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

Meus irmãos e irmãs, ao Pai de 
bondade, em cujas mãos estão a 
misericórdia e o perdão, reconhe- 
çamos nossas culpas, a fim de ce- 
lebrarmos dignamente esta Santa 
Missa na intenção de nosso irmão 
Alex Harry Haegler.

Canto

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

Deus amou tanto o mundo que 
lhe deu seu filho único para que 
todo aquele que nele crê não 
morra, mas tenha a vida eterna.

C – Cristo, que viestes, não para 
condenar, mas para perdoar, 
tende piedade de nós.
T – Cristo tem piedade de nós.

C – Senhor, que intercedeis por 
nós junto ao Pai, tende piedade 
de nós.
T – Senhor tende piedade de 
nós.

C – Deus todo poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe 
nossos pecados e nos conduza
a vida eterna.
T – Amém.



4. Primeira Leitura

Mais forte que a saudade, deve 
ser a nossa fé. Por ela sabemos 
que estaremos sempre com o 
Senhor da Vida.

Leitura da Segunda Epístola do 
apóstolo São Paulo aos Corín-
tios. (2 Cor 4, 14-5, 1)

Como sabemos, irmãos, Aquele 
que ressuscitou o Senhor Jesus
também nos há de ressuscitar 
com Jesus e nos levará convosco 
para junto d’Ele. Tudo é por vossa 
causa, para que uma graça mais 
abundante multiplique as ações 
de graças de um maior número 
de cristãos, para glória de Deus. 
Por isso não desanimamos. Ainda 
que em nós o homem exterior se 
vá arruinando, o homem interior 
vai-se renovando de dia para dia. 
Porque a ligeira aflição dum mo-
mento prepara-nos, para além de 
toda e qualquer medida, um peso 
eterno de glória. Não olhamos para 
as coisas visíveis, olhamos para as 
invisíveis; as coisas visíveis são 
passageiras, ao passo que as invi-
síveis são eternas. Bem sabemos 
que, se esta tenda, que é a nossa 
morada terrestre, for desfeita,re-
cebemos nos Céus uma habita-
ção eterna, que é obra de Deus
e não é feita pela mão dos 

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

5. Salmo Responsorial

Refrão: O Senhor é a minha luz 
e a minha salvação.

a. O Senhor é minha luz e 
salvação: a quem hei-de temer?
O Senhor é o protector da minha 
vida: de quem hei-de ter medo?
T – O Senhor é a minha luz
e a minha salvação.

b. Uma coisa peço ao Senhor, 
por ela anseio: habitar na casa 
do Senhor todos os dias da mi-
nha vida, para gozar da suavi-
dade do Senhor e visitar o seu 
santuário.
T – O Senhor é a minha luz
e a minha salvação.

c. Ouvi, Senhor, a voz da minha 
súplica, tende compaixão de 
mim e atendei-me. A vossa face, 
Senhor, eu procuro: não escon-
dais de mim o vosso rosto.
T – O Senhor é a minha luz
e a minha salvação.

d. Espero vir a contemplar a 
bondade do Senhor na terra dos 
vivos. Confia no Senhor, sê forte.
Tem coragem e confia no Senhor.
T – O Senhor é a minha 
lueminha salvação.

LITURGIA DA PALAVRA

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

homens. Palavra do Senhor. 
T – Graças a Deus.



8. Homilia

9. Preces da Comunidade

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

C – Caros irmãos, ao Deus da 
vida elevemos com confiança
as nossas preces na intenção
do nosso querido Alex, de sua 
família e de todos os que morre-
ram na esperança da ressur-
reição:

1. Peçamos a Deus para que a 
nossa família continue nessa 
união, compreensão, carinho 
que era o desejo de nosso pai, 
rezemos ao Senhor.
T – Senhor, escutai a nossa 
prece.

2. Que os exemplos de força, 
determinação, foco e disciplina 
de Alex fiquem em nossos 
corações e nossas lembranças, 
para continuar na formação das 
próximas gerações, rezemos ao 
Senhor.
T – Senhor, escutai a nossa 
prece.

3. Que Nossa Senhora guie o 
caminho de todos os médicos e 
enfermeiros, que renove a cada 
dia suas forças, não desaniman-
do em meio às dificuldades, 

6. Aclamação ao Evangelho

7. Evangelho

C – O Senhor esteja convoco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo São Mateus.
(Mt 11, 25-30)

Vinde, benditos de meu Pai:
recebei como herança o reino,
preparado para vós desde a 
criação do mundo.

Naquele tempo, Jesus exclamou:
«Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escon-
deste estas verdades aos sábios
e inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, Pai, Eu Te 
bendigo, porque assim foi do
teu agrado. Tudo Me foi dado 
por meu Pai. Ninguém conhece 
o Filho senão o Pai, e ninguém 
conhece o Pai senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o quiser 
revelar. Vinde a Mim, todos os 
que andais cansados e oprimi-
dos, e Eu vos aliviarei. Tomai o 
meu jugo sobre vós e aprendei 
de Mim, que sou manso e hu-
milde de coração, e encontrareis 
descanso para as vossas almas. 
Porque o meu jugo é suave, e a 
minha carga é leve».

Canto

rezemos ao Senhor
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

4. Para que a força de vontade, 
generosidade, honestidade, 
amor e simplicidade que sempre 
estiveram presentes na vida do 
nosso querido Alex permane-
çam em nossas lembranças para 
sempre, rezemos ao Senhor
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

5. Por todos os que morreram
na esperança da ressurreição, 
para que o Deus todo-poderoso 
conceda a todos a salvação, 
rezemos ao Senhor. 
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

6.  Por todos nós aqui reunidos, 
para que, vivendo a plenitude 
da fé, mereçamos um dia par-
ticipar da glória dos santos, 
rezemos ao Senhor.
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

C – Pai de bondade e Deus fiel, 
que no vosso amor enviastes 
vosso Filho único para nossa 
salvação, acolhei as preces dos 
vossos filhos e filhas a fim de 
que iluminados pela vossa 
palavra, encontrem em seus 
corações a verdadeira paz. 
Por Cristo, nosso senhor.

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

T – Amém.Palavra da salvação.
T – Glória a vós, Senhor.



11. Oração Sobre as Oferendas

C – Orai irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer 
um sacrifício que seja aceito por 
Deus Pai Todo-poderoso.
T – Receba ó Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para o nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

C – Ó Deus, acolhei com bon-
dade estas oferendas em favor
de vosso filho Alex, para que, 
purificado pela vossa graça, viva 
sempre feliz na vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

12. Prefácio

10. Ofertório

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

C – Caros irmãos, ao Deus da 
vida elevemos com confiança
as nossas preces na intenção
do nosso querido Alex, de sua 
família e de todos os que morre-
ram na esperança da ressur-
reição:

1. Peçamos a Deus para que a 
nossa família continue nessa 
união, compreensão, carinho 
que era o desejo de nosso pai, 
rezemos ao Senhor.
T – Senhor, escutai a nossa 
prece.

2. Que os exemplos de força, 
determinação, foco e disciplina 
de Alex fiquem em nossos 
corações e nossas lembranças, 
para continuar na formação das 
próximas gerações, rezemos ao 
Senhor.
T – Senhor, escutai a nossa 
prece.

3. Que Nossa Senhora guie o 
caminho de todos os médicos e 
enfermeiros, que renove a cada 
dia suas forças, não desaniman-
do em meio às dificuldades, 

rezemos ao Senhor
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

4. Para que a força de vontade, 
generosidade, honestidade, 
amor e simplicidade que sempre 
estiveram presentes na vida do 
nosso querido Alex permane-
çam em nossas lembranças para 
sempre, rezemos ao Senhor
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

5. Por todos os que morreram
na esperança da ressurreição, 
para que o Deus todo-poderoso 
conceda a todos a salvação, 
rezemos ao Senhor. 
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

6.  Por todos nós aqui reunidos, 
para que, vivendo a plenitude 
da fé, mereçamos um dia par-
ticipar da glória dos santos, 
rezemos ao Senhor.
T – Senhor escutai a nossa 
prece.

C – Pai de bondade e Deus fiel, 
que no vosso amor enviastes 
vosso Filho único para nossa 
salvação, acolhei as preces dos 
vossos filhos e filhas a fim de 
que iluminados pela vossa 
palavra, encontrem em seus 
corações a verdadeira paz. 
Por Cristo, nosso senhor.

Canto

LITURGIA EUCARÍSTICA

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

T – Amém.



C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

13. Oração Eucarística II

C – Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 

para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso filho e Senhor 
Nosso.
T – Santificai a nossa oferenda, 
ó Senhor.

C – Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: “Tomai, todos, e 
comei: Isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós!”
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, Ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizen-
do: “Tomai, todos e bebei: Este é 
o cálice do meu sangue, o 
sangue da nova e eterna aliança 
que será derramado por vós e 
por todos para a remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória 
de mim!” Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
C – Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós Vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da 
salvação; e Vos agradecemos, 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
Vos servir.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

C – E nós vos suplicamos que, 
participando do corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T – Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito.

C – Lembrai-vos ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com nosso bispo Dom Orani e 
todos os ministros do vosso 
povo.
T – Lembrai-vos ó Pai da vossa 
Igreja.

C – Lembrai-vos do vosso filho 
Alex, que chamaste deste 
mundo à vossa presença.
Concedei-lhe que tendo partici-
pado da morte de Cristo pelo 
batismo, participe igualmente
da sua ressurreição.
T – Concedei-lhe contemplar a 
vossa face.

C – Lembrai-vos também dos 
outros nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos que 
partiram desta vida, acolhei-os 
junto a vós na vossa face. 
T – Lembrai-vos, ó Pai dos 
vossos filhos.

C – Enfim nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e 
dai-nos participar da vida eterna, 

com a Virgem Maria, mãe de 
Deus, com os Santos Apóstolos, 
São José, e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
T – Concedei-nos o convívio dos 
eleitos.

C – Por Cristo, com Cristo em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e glória, 
agora e para sempre.
T – Amém  



C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

14. Rito da Comunhão

C – Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 

C – Rezemos, com amor e 
confiança a oração que o Senhor 
Jesus Cristo nos ensinou:
T – Pai Nosso que estais nos 
Céus, santificado seja o vosso 
Nome, venha a nós o vosso 
Reino, seja feita a vossa vontade 
assim na terra como no Céu. 
O pão nosso de cada dia nos
dai hoje, perdoai-nos as nossas 
ofensas assim como nós perdoa-
mos a quem nos tem ofendido, 
e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

C – Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os 

para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso filho e Senhor 
Nosso.
T – Santificai a nossa oferenda, 
ó Senhor.

C – Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: “Tomai, todos, e 
comei: Isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós!”
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, Ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizen-
do: “Tomai, todos e bebei: Este é 
o cálice do meu sangue, o 
sangue da nova e eterna aliança 
que será derramado por vós e 
por todos para a remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória 
de mim!” Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
C – Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós Vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da 
salvação; e Vos agradecemos, 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
Vos servir.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

C – E nós vos suplicamos que, 
participando do corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T – Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito.

C – Lembrai-vos ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com nosso bispo Dom Orani e 
todos os ministros do vosso 
povo.
T – Lembrai-vos ó Pai da vossa 
Igreja.

C – Lembrai-vos do vosso filho 
Alex, que chamaste deste 
mundo à vossa presença.
Concedei-lhe que tendo partici-
pado da morte de Cristo pelo 
batismo, participe igualmente
da sua ressurreição.
T – Concedei-lhe contemplar a 
vossa face.

C – Lembrai-vos também dos 
outros nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos que 
partiram desta vida, acolhei-os 
junto a vós na vossa face. 
T – Lembrai-vos, ó Pai dos 
vossos filhos.

C – Enfim nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e 
dai-nos participar da vida eterna, 

com a Virgem Maria, mãe de 
Deus, com os Santos Apóstolos, 
São José, e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
T – Concedei-nos o convívio dos 
eleitos.

C – Por Cristo, com Cristo em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e glória, 
agora e para sempre.
T – Amém  

perigos, enquanto vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.
T – Vosso é o reino, o poder e 
aglória, para sempre!

C – Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
T – Amém

C – A paz do Senhor esteja 
convosco!
T – O amor de Cristo nos uniu.



15. Cordeiro de Deus

17. Depois da Comunhão

C – Oremos: Recebendo o pão 
do céu, nós vos damos graças ó 
Deus, e pedimos humildemente 
que nosso irmão Alex, livre de 
seus pecados pela paixão do 
vosso filho, chegue feliz à vossa 
presença. Por Cristo, nosso 
Senhor
T –  Amém

18. Benção Final e Despedida

C – O senhor esteja conosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – O Deus de toda consolação 
vossa dê a sua benção, ele que 
na sua bondade criou o ser 
humano e deu aos que crêem 
em seu filho ressuscitado a 
esperança da ressurreição.
T – Amém.

C – Deus nos conceda o perdão 
dos pecados, ao Alex e a todos 
os que morreram, a paz 

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

C – Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os 

T – Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós! 
Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a 
paz!

C – Provai e vede como o 
Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra seu refúgio. Eis o 
cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo. 
T – Senhor, eu não sou digno de 
que entreis em minha morada, 

16. Comunhão

Canto

RITOS FINAIS

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

e a luz eterna.
T – Amém.

C – E todos nós, crendo que 
Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, vivamos eternamente 
com ele.
T – Amém.

C – Abençoes-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.
T – Amém.

C – Em nome do Senhor, ide
em paz e que o Senhor vos 
acompanhe
T – Graças a Deus.

mas dizei uma só palavra e serei 
salvo!

perigos, enquanto vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.
T – Vosso é o reino, o poder e 
aglória, para sempre!

C – Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
T – Amém

C – A paz do Senhor esteja 
convosco!
T – O amor de Cristo nos uniu.



C – O senhor esteja conosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – O Deus de toda consolação 
vossa dê a sua benção, ele que 
na sua bondade criou o ser 
humano e deu aos que crêem 
em seu filho ressuscitado a 
esperança da ressurreição.
T – Amém.

C – Deus nos conceda o perdão 
dos pecados, ao Alex e a todos 
os que morreram, a paz 

C – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

C – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em 
Deus.

C – Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa 
salvação.

C – Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode- 
roso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nele brilhou para nós a espe- 
rança da feliz ressurreição. 
E, aos que a certeza da morte 
entristece, a promessa da imor-
talidade consola. Senhor, para
os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada. 
E, desfeito o nosso corpo mortal, 
nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto espera-
mos a realização de vossas 
promessas, com os anjos e com 
todos os santos, nós vos aclama-
mos, dizendo a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo, / 
Senhor, Deus do universo! / O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

e a luz eterna.
T – Amém.

C – E todos nós, crendo que 
Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, vivamos eternamente 
com ele.
T – Amém.

C – Abençoes-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.
T – Amém.

C – Em nome do Senhor, ide
em paz e que o Senhor vos 
acompanhe
T – Graças a Deus.
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